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A' .história alucinante de u�(
homem que esqueceu.se é ,ou nao,

um assassino., "l",�, ' _; "

Camo cÓQ:lplementp; D "Cif,çO)
Barley, drama cuja acção decor­
re no meio artístico .dos ;�rtistp.s
ambulantes. ' "

,
,

Quinte-feira-e-Uma sensacio­
nal barrigada de' riso> @ público
vai delidar com às aventuras d'él
um rapaz que é, herdeiro de 8
milhões de dolares; mas pára es

receber, tem que gastar mm mi.'
lhão em 60 dias. Para per derjo-;
ga nas corridas, mas ganha.' ,

.

Uma Mulher e Sete ·Milhões;'
com Dennis O Keefe e, <Helen
Willian Boyd, em Cavaleiros do
Deserto ( s

Sabado-A super pro.dução,
recentemente chegada :dà) Ame,':',
rica, Rei dos Rêis. Espectáculo
religioso r dó 'grande realizador.
Cecil B. dê Mille. Gom milhares' ,

de figurantes.
'
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Santa C'. da �I�er,icófd��; '�ar:�
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, coniinua 'àberta todos os,
domingos, das I2 às; I 5 'horas,

..

a,
Secretaria desta instituiçãO. ','

"
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Farmácia, de Serviço--Encot¡tra.:
-se de serviço urgente durante)
ti ,corrente semana a Farmácia
Mente,Pio. .." ..

OS PASSOS DACRUZ fo-
ram sempre <> espaldar

magestáticó do empreendi­
mento luso. O madeiro do

Gôl$o,�a surgiu, ná, visão �e
Ouriqúe, como mandatário
di�iño. a conferir os encargos
de «fazei muita cristandade»
aos �ossos cavaleiros e des­
cobr;içlqres. Cravado, no pu·
nhó dos meneantes e das es­

padars:; n:o,vela�e das carave­

las atlânticas e das naus do
Indico" a, símbolo do lenho
redentor foi o guia insepará­
vel da Casa Lusitana de há
bita séculos 'à esta parte. As­
sim, os fasto$ da nossa His­
tória tiveram a semeá-los e a

digñiñcá-los herois e márti­
res, míssidnerios e santos,­
nuinia continuidade indiscu­
tível!
Dai, o povo português re­

sistir, na sua, fé �e, crente" a

investidas anti-religiosas-e-ec­
lapsos espírnuaís que arras­

taram tantos 'povos, em de­
terminadas idades do Mundo.
Este se'ñtiéfo de continuidade
mantido por nós não podia
passar despercebido,na cida­
ae augus:tá. do Vatlcano. O
Vjg�tio de Çrist() assim o

exieríoriaou tantas e tantas

vues pelos anos fora: beatíñ-
cando guerreiros .. monges; . �

,

&�:i:;�1�1�Ç,!i�éi· ,�tl!?l'!!?D���A�����fi João de Brito; reconhecen- .

O dia 18 de Março de 1891 da Estera», ,«AstrolábIOs ,MecA-do,.' c:o�e' benesse da A�tura, , assinalou-se para António Cabrei- Dica e de Sol», «DetermlDaçãoa Ilpari'çao da Cova da Iria; ra com a sua elei9âo de Acadé- da Latitude Geográfi�a;o, «Calen-seland'C), como retorno 'a bons mico da Academia Real das Cien- darlos Solar e Lunar perpétuos»,c:aminl1os, a 'Concordata com elas de Li�boa e da Academia os mais simples que existem ePortugal. das Ci@ncias de Toulouse, equi. únicos que dão as fases .da lua,'.� '.

parada � de, Paris, em �ate8oria as horas das marés regulares e

e preemínêneia», as datas das festas móveis, para
Também o admitiram em seu toda a Eternidade; «Esquemas

douto grémio as A�ademias das Algébrlccss , que relacionam ,os
Ciencias de Dijon, Montpelier, diversos sistemas de Calendãrio;
Ang�rs, Nápoles, Venezuela, a «Determinação da data da Mort,e
da História, deste pais, e o los- de Cristo», «O Milagre de Ourí-
títuto Grã-Ducal de Luxemburgo, que e as' Côrtes de Lamego»,
como membro de honra. Seus «O Epílogo de Ou�ique», «Psi·
merecimentos foram ainda reco· cometriu, «Espirito e Matéria.
nnecidos' pela Academia das e «Maria de Fáti�a». Vários
Ciencias de Paris, que publicou desses estudos t@m Sido, expostos
cinco dos s�us tra&alhos; pela em tr�tados, c,onfer,êma.as e ,CU�-
Universidade de, Coimbra, que o sOs un1versitárlOs, ltcea1s � te�nl-
recebeu �om todas as honras, em sos. Fundou drea de dezoito loS·

sessio. espeêialj pela Universida· titui�ôes culturais, alguma� louva-
de de Salamant:a, que ° elegeu das em decreto ou portarla, des.
delegado á Celebr8�ão Centená. tacando-se a Al:aden;tia �e Ciêo-
ria da, Uni!ersidade t..ouvai�a; ci.as d� Portugal, com�nstltutos �e·
pela Umversldade de Am5terdao, gLOoals, e o Real tnst�tuto qe �lS-
que o contemplou com uma me� boa; de ensino gratuito de todos·
dalba de honra, e pela Universi- os graus de instrução, compreen.
dade de Arizona, que lhe conferiu d,endo �s Cursos Colonial e de
o gf'au de doutor «(honoris causU. Educação Mt1�tar, preGu_rsores datoi agraciado eom à cotttenda de Escola Superior- ,ColoDlal e das
Santiago da E!spadà; ii cr�z da L�- ESéolas de MIÍLclanos. De!e.se.
giro de Honra e «AI Mérito», prI. ·lhe a Celebi'a��o CentenárIa das
fileira classe. O Congresso Peda- batalhas de DUrique e de Montes
gÔgiGo' Nacional de }t)oS galar- Cl�ros, da passa,gem do, Cabo
aoou,o, f'or acl�ma�ao, eom o tí. nOJador,

..

de várIOS ,heró1s da
tulo de Benemerito da lnstruç�o Restauraçao, seus antepassados,
Nacional. A sua produçâo men- e da Revolu�ão, de 1820, no seu
tal atinge c4rca de duzentos tra- aspecto patriótiCO. Repre�entou
balhos, com autênti�as descaber- il Imprensa Portuguesa nos Con-
tas, métodos originais e DaVas in- gressos de koma, Berne e Viena,
terpretaç<>es, fias ci�ncias mate- onde apresentou teses.

mdticas, astronÓmicas, sociais, Colectividades eruditas e ca.
hist6ri¢as, filosóficas, ¡urídica� e maras Municipais têm consagra-
militares, no romance, e, por dI· do António Cabreira, que é hoje
timo, no teatro, todos escritos o Decano da Academia das Ciên..
em estilo claro e elegante. �ias de Lisboa, com manifestações
Eis alguns dos principais: apoteóticas, sendo as principais

_Geometria Refrativa», ((Qua.. a çelebração das suas bodas de
9ralIJfl �O Círç"llg», .CJ,¡btU\lr� frAll '�Agémi'll � �� oir9 Q¡C;�
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8 Jaua ,da Tavira, 8 o Rio &1110
·N.ao se perde �'âentido �as

prop1oi'ç-6es, afirmando que o �s.
tado do pôrto e barra de Tavira
ecnstitui o maior perigo 'para de­
senvolvimento industr1al Cio Con·
ce140 e �f�ct.a grandemente 'a sua

ecoDomla.

Essé'perigo vem causando, des·
de h_ 'AUito apreens6es, á popu·
1ai�o. t.a\'�rcns�, sobretudo aos

pt�tietár1os das emba:rE:at6,est
O asaotelltfiento da barta della

apenas livre , navega�!o �m, es·
treito canal e poucas 'sao as em­

�iÜ'caçaes 'que"áp�sar.de prude'n­
tement-e ahviadas fora da barra,
(ons'eSuem fater tgo' acidentada
trave'ssll sem' 'darem em s�co,
I,m se elporem a rjs¢os que po ..

dem �ausar.a sua total destruifão,
a pl:!tdá de �idaá, o� da earsa�
cómo fá tem ,adot?te41dot
A barra de TaYlta 't pols, o pe­

sidelo sinistto da ¡ente do 1l'!át" e

das Empr�tas de pes�a6 E ftão hit
dúvida que uns,': outros, pelo que
repres�ntam como factores 4� e'o·
nomia e'ti'abalho, no ressurglmen­
to ,das fontes de riqueza n�cional,
bem mere'em para que seja olha­
do c:om atenção o seu estado.
Por todosg sem eíceptão, li sa­

bido que o Otlliof 'om a barra
bem dragada, daria entrada a

bar,os de grande tonelagem, dan·
do assim o movimento á ,idade
de Tavira, que seria de enormis·
sima vantlscm para o presente
, fQIUro. i. ,.

..
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SEMANÁR:IO ALtST,A.

ProciS'são de Passds-Hoje, pe­
las 17 horas, �áirá da igreja da
Venerável Ordem Terceira de S.
Francis�o,,� tradicionalprocissão
dos Passos; que percorrerá o Iti­
nerário do costume, sendo acorn-
I, ,

panhada em todo C? seu percurso
pela .excelente Band'! da :Acade;.
mia Musical Tavire�se.'

•

Procissão dá Ramos-No próxi-
mo domingo, dia 30 do corrente,
realiza-se, nesta cidade, a gran-'
diosa e tradicional procissão de
Ramos, uma das mais lindas pro-
cissões do Algarve.

.-

Este ano, uma comissão de ir­
mãos da venerável Ordem Ter-,
ceira do Carmo tomou a seu car­

go a realização da pomposa pro.
cissão, que; promete revestir-se
de dedusado -brilhantismo. ,

Segundo fomos informados,
serão convidadas as autoridades
oficiais a colaborar na procissão.
No próximo número daremos

aos nossos leitores o programa'
definitivo desta grande manifes­
tação religiosa.

•

Teatro António Pinheiro - Es-
pectáculo da semana-Apresen­
ta hoje a super produção que te­
ve quatro semanas de completo
exito no cinema Tivoli, A Casa
Encantada com Ingrind Bergman
e Gregory Pecho

'
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Rapazes suíccs,
tH\uclaveis, que

,

vivem, livres, de

preccnceítee. "

*.
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Além dtJI muitos tarista. eltian"
j

lêitdl qae tiajam p�la Saíça, e de
tocta a mocidade que cstuda nOI

itistltutol, de edacação¡ a Saíça
acolhe, em nUmero tlada vet maior.'
todol aquelel qae aqai bascam a

c:onvalelcença e a latldade.
Et quando partem. eltal peSloal

do ad le,am conaigo a imagem de
um paíl cheio de belezal natarall.
feliz pela lua caltara e tradicional
liberdade. mal também dão a co.

nhecer ao mundo inteiro o nome

da Suíça, símbolo de cnra.

01 que aprenderam a conhecer
r:-err t 'x y

.
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tificas e a inauguratão, do seu

busto, no Jardim Público de Ta- ,

vira; a que se assodaram insi­
gnes individualidades da 19reja?
da Nobreza, das Academias das
Ciencias e da História, das Uni­
versidades Clássi�as e Técnica,
daMagistratura, do Exército e da
Marinha; classes que estão repre·
sentadas no, Iostmno de'�ijO ç
pltrOQQ!

¡
.,

g clima espir,itúal •
ã Mocida:,de de 'h.qJf'
1'1. Suí�at eomt:) uma teffl 'pfoplcla'
á aaudade, nia podem elquec,e,r' Q
.r da montanha. o' a,ol, dai altur.l.
aa mananciall salatarel, breve, aa,
propriedadel cu�atiyal qae o' P.al'
encerra e, aubaidid:riamente, a irll�
tâlação modêlo dOl sanat6riol, pi••
cinal termais e dietas de �egime6
A elta recordação vetn juntar••e

ama outra, complemento da priQ
meira, que á a famll disfrutada pe..
lo médico luiço. o alto grau de
preparação que aa enfermeiras pos ..

laem, a diviaa da Univeraidads
que tão alto coloca o nome da
ciênoia e �aa inveatigaçOes médi ..

,

cas. Finalmente, o e.trangelr.o,
aprecia também -. e bastante - p
benéfico clima eapiritual qae ae re"

vela na pacífica convivência. com
homena qae, aendo de raça, língua
e religião tão dlversaa, pOlauem.
aentimento. tolerantel e humani.. ,

tátlo., e a todos oferecem uni trill..

q,uilo ambiente de bem-eatar.

iu" IllIUiti
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POVO ALGARV:lO

P·tla P.rovi.ncia.Uma Pintora Algarvia
Maria Alexandrina Pires Cha­

ves Berger, nossa comprovincia­
na ilustre, expoz pela primeira
vez individualmente há uns bons
vinte anos no Liceu João de Deus,
sendo a crítica unânime em con­

siderá-la uma Artista de mérito
de quem muito havia a esperar.
Com efeito, desde então a dis­

tinta pintora, quer em exposições
, individuáis quer em certames co­

lectivos, tem revelado uma' re­

q.uintada sensibilidade aliada a

uma técnica segura. Ainda recen-,

temente tivemos ocasião de cons­

tatá-lo em presença dos seus tra­
balhos expostos na I.

a Exposição
Bibliográfica e de Artes Plásti­
cas da Casa do Algarve.
Vêm estas rápidas e despre­

tenciosas considerações a propô­
sito da anunciada Exposição da

.

apreciada Artista Algarvia, a

inaugurar, no próximo dia I, na
Sociedade Nacional de Belas Ar­
tes e que incluirá cerca de meia
centena de óleos, «pedacitos de
Portugab•..
Oportunamente nos referire­

mos mais em detalhe a «Peda­
citos de Portugale-c-assim se in­
titula a Exposição-, cumprin­
do-nos, desde já, dar a D. Maria
Alexandrma o. nosso público tes­

temunho de gratidão, pela genti-:
leza do convite que nos enviou,
na qualidade de correspondente.
do «POv.o Algarvio». em Lisboa.

r.rBOVA.
AhT bemclito seja Deus,
Louvado seja o senhor,
Porque fê:z: p'a lu:z: dos céus
Esta cru:z: do nosso amor T

Isidoro Pires

6randt EnciclOptdia
p'ortuaUtSa t BraSilti.ra
O fasciculo n.O 179, agora pu­

blicado� da Grande Encielopédia
Portuguesa e Brasileira, mostra

que esta grandiosa obra, a unica
no nosso País, mantém as suas

notaveis caracteristicas culturais,
cientificas, artisticas e teóricas,
que lhe asseguram um lugar Cie
justo relevo entre todas as publi­
clções estrangeiras do ,seu gé­
Dera.

Acompanhado dc uma bela es ..

Clmpa I e6res e oiro, alem de ou­
tris estlmpas em separado, pro·
fusameDte ilustrado no texto, es­
te belo fasciculo insere notabilis·
aimos artigos, tais como o que
ac refere a Mafra, da autoria do
Dotável ,publicista João Paulo
Freire (M'rio) e a biografia de
Fernão de Magalhlis, magistral
trlbalho do Prof. insigne que é
Queiras Veloza;
E outros mais, como mile, ma·

lia, magist�rio, magistratura,
"'Ggna, magnetismo 8 magne­
t;,mo te'restre, são de primeira
plaDI. De resto, sabendo-se que
aeate belo número colaboraram,
entre outros, os Profs. Cunha
GODçalves, Dias Amado, Gon­
�Il,es Pcreir!! Torre de Assun.
ç'o, Mlnocl valadares, os Doua
tores, Cor�eia Lopes, Magalhiis
Basto, Carlos- de Passos, Travas·'
aoa Valdez, Caetano Beirão, An�
tónio Sérgio, Julio Gonçalves,
Henrique Soares, Máximo Brou,
e os pUDli,istlll c eruditos A.
Almeiçla FernaDdes, p.a Miguel
de Oliveira, Cap. Mimoso Serra,
Cap. Augusto Casimiro, Al'm.
Correia Pereirat Eduardo Mo­
reira, Gomes Monteiro, Eng.d
Perestrelo Botelheiro. li. de Cas­
tro Lopes, Cardoso Junior, etc."

. pode fazcr·se ideia justa da eice·
llucia e altura dos artigos que
constituem o sumário. A Grande
En'ic:lopédia Portuguesa e Bra·
.ileira completará com a saida
do pró:lÍmo {ascic:ul�, _o se� XV
volume, o que c:onstuu1 ma1S um

triunfo de tip grandioso empreen­
dimenlo. Os seu� editores (Edi­
torial Enciclopédiã, Ld.4, Rua An­
tónioMaria Cardoso, 33, Lisboa),
no intento desinteressado de fa­
cilitar a posse deste magnifico
el�mento de cultura: a todos os

estudiosos, estabeleceram um sis ..

tema de pagamentos suaves, com'
entrega de todos os volumes com·

pIetas, primorosamente encader ..
Dades, go Ict'? de se pasar « frie
'm!trl prlll'fiO,

DESPORTO
(Do nosso enviado especial)
GIGldSMO:

Com grande entusiasmo, dispu­
tou-se a prova ciclista de sessenta

quilómetros (abertura), na qual to­
maram parte as valorosas equipas
do Lisgás, Campo de Ourique, Gi­
násio de Tavira e alguns indivi-
duais. - .:

A corrida: féz-se em grande ve­

Iocldade de início até final.
Logo à partida, Baptista coloca-

.
-se à frente do pelotão, pedalando
rijo,' o que obrigou os estradistas
a empregarem-se a fundo, ficando
apenas Rôla com ligeiro atraso.

'. Depois de uma bôa perseguição,
Rôla consegue alcançar o pelotão
j� pr6ximo de Loures, então co­

mandado por Inácio Ramos, que,
devido ao man estado da estrada,
teve uma pequena avar�a mecani­
ca, obrigando-o a atrasae-se-

Reparada a avari.a, Ramos lan-.
ça-ee em perseguição do pelotão,
que consegue alcançar em Loures,
A' saida de Loures, Palmeira que,
até ao momento se tinha limitado
a acompanhar o andamento impos­
to pelos adversários, lança um

ataque, cónseguindo mais de 100

metros de vantagem sôbre os ou­

tros componentes do pelotão. Pou­
co depois "e 'após rápida 'persegui­
ção, o pelotão comandado'por Se­
rafim Paulo consegue alcançar Pal.
meira. Nova .avaria 'lllecanica de
Inácio Ramos que O obriga a novo

atraso e redobrado esfôrço para re­

colar. Após esta, Baptista, seu com­
panheiro de equipá, coloca-se à
cabeça do pelotão e imprime duro
andamento, obrigando-o a dispor..
-se em fila indiana.
A' subida para a Malveira, Pal-

ma tentativa de fuga, ganha al­

guns metros a Palmeira, mas êste

prontamente recola e tenta por sua
vez a fuga, sendo alcançado no fi­
nal da subida.
Finalmente, êstes dois ciclistas

disputam a prova ao esprint» pr6- .

ximo da meta, conseguindo Pal­
meira cortar a meta em primeiro
-lugar, apenas com uma' roda de
avanço do aen valoroso adversá-

. rio. Pouco depois, chegou Rôla e

Inácio Ramos e, por último, oa com­
ponentes da equipa do Campo de

Ourique, Lisgás e índívlduaís.
Em face da brilhante classífica-

.

ção obtida pela equipa do Ginásio
Clube de Tavira, que pela primei­
ra vez se apresentou em competi­
ção na Capital, tem sido êste Clu­
be bastante felicitado, não s6 pe­
los seus amigos, como também pe-
108 representantea da Federação
Portuguesa do Ciclismo, Associa­
ção de Ciclismo do

.

Sul e dirigen­
tes dos clubes que praticam esta
modalidade.

Remo e Basket-Ball

Previnem-se os sócios do Giná­
sio Clube de Tavira que se encon­

tra aberta a inscrição; nas respecti.
vas secções, para todos oa prati­
cantes que desejem inscrever-se
em cada uma destas modalidades.

fl. e.

Assoclacão de Basket-Ball

Foi organizada a Associação
de Basket-Ball, de Faro com sé­
de em Olhão.
No passado día 2, prece­

deu-se á eleição. dos corpos ge­
rentes para o ano de 1947, ten-

Manuel Palmeira Inácio Ramos José B. da Palma

meita substitui o seu companheiro
no comando da provai redobrando
o. eslorço', o que originou a de­

s.eregac;ao do pelotão, tentando
Inácio Ramos uma fugai mas, em

vão, apenas conseguindo distan­
ciar-se algumas dezenas de metros,
vantagem essa que consegue até à

passagem por Malveira. Após a

passagem por esta povoaçãol cabe
a vez à equipa do Lisgás fazer uma
tentativa para se isolar, o que na,o.
cottsegue, em virtude da equipa
do Gindsio não o consentir. Apro­
veitando esta oportunidade, Pal·
meira pu�a bem rijo, arrastando
consigo Baptista, Inácio Ramos e

Serafim Paulo, ficando pari traz os

restantes concorrentes que, cada
vet mais, se atratavam, em virtude'
das drias tentativa. de fuga, im·
pOltas pela equipa do, Giodsio,
tentando descolar Serafim P.ulo,
o qua não r.:onseguem, tendo sido
o principal animadot da mesma,
Saptlsta. Este ciclista, por�ml pou­
co depois, ao pretender ultrapas.
.ar uml camioneta numa curva,
furout perdendo o sontrole da má­

quina, o que o obrigou a saii' da
estrada, arrastando-,o ni queda, da
qual resultou a. fractura de uma

clavicula. Este deustre, que obri­

gou Baptista a abandónar a prova,
roubou UII) pouco de entusiasmo ti.

mesma, dada a brilhante actuaçao
daquele ciclista.

.

O pelotão da trente fic�u então
redutido a Palmeira, Serafim Paulo
e tll4cio Ramos que procuram dis­
tanciar·se cada .vei mais do segun­
do pelotão. comandado pelo Rôla,
que, apellar de b6a perseguição
feita, não consegue diminuir a di-,
ferenC;a que o separa do primeiro.
A' passagem a Loures, no re­

gresso, Inácio Ramos novamente a

contas com a avaria perde o con­

tacto com os dois componentes do
primeiro pelotão, não conseguindo
mais recolar, sendo pouco depois
alcançado por Rôla, que havia con­

seguido distanciar· se do segundo
pelotão.

J4 pr6ximo da meta e na lubi­
, �I 4' Cirrigbo, �,rlñA.l FJA1Q, nA!

do sido eleitos os representantes
dos clubes seguintes:
Assembleia Garal ......Presiden·

te; Ginásio Clube de Tavira; Vi­
ce· Presidente, Sporting Club
Olhanense; I. o Secretário, Porti­
monense Sporting Clube; 2.° Se­
cretário, 1 m o r t a I Desportivo
Clube.' .

Direcção-Presidente, Ginásio
Clube Olhanense; Secretário Ge­
ral, Spo.ting Club Olhanense;
Secretário Adjunto, Atlétiso Des­
portivo Olhanense; Tesoureiro,
Clube Desportivo «Os 'Úlhanen­
ses»; Vogal, Clube Desportivo de
Faro; Suplente; Po.rtimonensc
Sporting Clube.
Conselho Fiscal -Presidente�

Ginásio Clube de Tavira; Secre6
tár.io, Clube Desportivo de Faro;
Relator, Clube de Foot-Ball
ecOs Bonjoanenses",

PÓ CAFFARO
da SocietA Caffaro¡ de Milão¡ ine­
gualá.vel para o tratáil1ento anti­
-criptogâ.mico das vinhas enoon-

tra-se de noyo à venda na

UTILITARIA
Rua ó' de Outubro, n.os 11 e lB

TAVIRA

&nfcI'm 'açõee
A Associação de Jardins-Esco­

las João de Deus, nomeou em

Lisboa uma comissão de propa­
ganda para a criação dos Jar­
dias-Escolas no Algarve, consti­
tuída pelos srs. Joaquim do Nas­
cimento Cravinho, Aníbal Anjos
e Luís Bonifácio.
O primeiro Jardim-Escola a

construir no Algarve, será em S.
Bartolomeu de Messines, terra
onde nasceu João de Deus ..

'if: 'i(: 'il<

Pelo Socorro Social, deterrni­
nou Sua Ex. a O Ministro do In­
terior! por intervenção do sr.

Governador Civil de Faro, a en­

trega de 5. 994.J!JOO ao Concelho
de Tavira para auxiliar os traba­
lhadores em virtude da crise de
desemprego devido às ulnmas
chuvas continuadas.
A distribuição é feita 'pelas Ca­

sas do Povo e Juntas de Fregue­
sias, as quais, em colaboração
com es regedores das freguesias,
farão entrega das respectivas im­
portâncias aas trabalhadores mais
necessitados. s

Estende-se à população das
várias freguesias.
Receberão:
Cachopo, 3.645 h., 69o.J!Joo;

Conceição, 3.314 h., 66o.¡'J)00;
Luz, 3.694 h., 73o.J!Joo; Santa Ca­
tarina, 4· 275 h., 85o.¡'J)oo; Santa
Marias 7.053 h., I .400;,tpoo; S.
Tiago, S. 3 II h., I'_ oôoæoo; Mi·
sericódia de Tavira, 244.¡'J)oo -.
As Casas do Povo apresenta­

rão, oportunamente, na Câmara
Municipal a documentação por
onde próvem a distribuição da

importancia recebida.
***

Segundo aviso já afixado no

átrio do Liceu João de Deus, os

alunos deverão efectuar o paga­
mento da 3.a prestação da propi­
na de frequência, nos. primeiros
oito dias de aulas do 3.° período
lectivo (14 a 21 de Abril p. í.).

Gachôpo
Estraela l'lAaional n.o 297�No projec­

to traçado desta estradá, iniciaram-se
há bem poucos dias, entre manifesta­
ções de entusiasmo das gentes da serrá;
os trabalhos de um novo troço que há­
de ligar um dia a cidade de.Tavira à al­
deia de Cachopo, a unica freguesia que
ainda se não encontra hgada à séde do
concelho.
Os respectivos trabalhos de constru­

ção, que estão a correr normalmente,
deverão ficarconcluidos dentro de alguns
.rneses, de modo a torear-se-efectiva a

sua utilidade, como empreendimento de
alto interesse para a região montanho-

,

sa de Tavira. '. :
O novo traçado, que irá da Portela

dos Vales às proximidades de Peralva, '

na extençâo de quasi 10 quilómetros)
está a ser executado pela sociedade in-;
dividual do sr. Dr. António Augusto
Portela, de Coimbra, que, por ser o'pri�·
meiro trabalho que executa IJ.9 Algarve,
está interessado em dar à referida es- ,

trada as ccndiçees de garantia 'para urn
perfeito' e rápido desenvolvimento da
mesma. . .

'

"

'.

. lIuminR9'ão 'Publiaa-Em virtude 90
quasiassegurado .abastecimeñto de pe- I

troleo, era já tempo da Junta de Fre­
guesia ir mandando restaurar os ca1f.l-·
deeiros, aliáz bem poucos existem na al­
deia, e procurar fazer aquisição de ou­

tios, mandando-os colocar nas' ruas,

onde ainda não existam, afim-de resta- '.

belecer a iluminação, que tanta falta:
faz e dá aos forasteiros a impressão. de ii

pouco interesse, não só dos seus dirigen­
tes como dos próprios habitantes que a'
nao reclamam.

. Itreja Matriz-Muitas e importantes .

verbas têm sido coneedidas para obras
de restauração 'de igrejas de várias ter­

ras do nosso Paiz; e êste povo, que' é .

verdadeiramentereligioso.nâo consegue ,

obter qualquer auxílio desta natureza ¡,
para a restauração da sua igreja, man-r'
tendo-se assim, anos após 'anos, 'nurna "

perfeita ruina. Não há pessoa alguma;
que não sinta esta enorme falta; e sem­

pre que aqui aparece um forasteiro corn
ares de servidor do Estado, logo se lhes
fala da ruina do nosso templo; o-único .

onde podemos colher os ensinamentos ¡
cristãos. Aqui fazemos, mais uma vez"
eco desta grande aspiração, na esperan-' ..

ça que, em breve, será atendido, colllo
..

é de justiça, evitando o desaparecimén-,
tç completo da nossa igr,�ja. . :
Ediffaios Esaolares -to izeram quast

:

todos os jornais do ,nosso' Paiz refér ên-:
cia às verbas concedidas pelo Governoj ]
para edificios] escolares; e, contudo.¡
não foi ainda desta vez, que esta aldeia:
viu figurar o seu nome incluido na Jis-;
ta dessas terras, Não é ainda desta vez'

que vemos substisuir os velhos casebres',
onde funcionam as escolas, por edificios
modernos, amplos, arejados, continúan­
do assim as criancinhas sujei tas à: per­
maaencia ¡ P,Of mais :

temqo, nas casas,
onde pode dizer-se, tudo falta. para um ¡
perfeito ensino escolar! . \

. Nec:iroloai. -No dia 7 do corrente, fa�·
leceu repeminamente nesta aldeia, !lon�:
de era na.tural, o sr. Henrique j:<;stey.ens,
industrial, contava 48 anos de idade II
era casado com a sr. D, Maria Mestra;
e deixa 1 filhos, alguns menores.' .

-Também faleceu ueste mesmo dia,
. o sr. Franeisco José Martins, de u
anos de idade, solteiro. O extinto eral
natural do Almarginho e filho do sr. Jo",
sé Baltazar Il de '}J. Ináeia Teresa, e'ir.;
mãp do sr. JO'sé Baltazar. ',. ¡

.
As famiHas enlutadas o <IPava AIgar.t

via\' envia sentidas cordoH�nc,¡ás:-e.· ,

Sa.nta lJuzla
Conforme notiddmos, !'eali�O!l.se·no.

passa�o domingo, na vizinha e l¡¡b'ono!":
sa povoa5ão. .de SIlUta Luzia, a'festa em
honra de Nossa Senhora do Rosário de
Fátima.
A festa rêvestiu�,5�, de grande brilhàn=

tisQlo.
A noite¡ houve procissão de velàs,

que .percorreu 'as ruas da povoação, as
quais ss encontravam vistosamente ilu-

. minadas. .

.

As Janelas de alguns prédios estuam
engalanadas tom colgaduras.

.
'

..

Poderosos alto-falantes, colocados .

no ·largo da igreja, transmitiam os cân..
ticos religiosos, q,ando ao. mesmo tem­

po ao público as necessárias instruções
sôbre a organização da procissão. .

.

Acompanhou a procissão, no seu

percurso, a Banda da Academia· Mush
cal Tavirense. .

,.

'

Ao recolher da procissão; houve ·ser.
mão pelo Reverendo Padre

.

Mateus,
professor do Seminário de Faro; ,

As -eerimónias da coroação foram
p�e�idídas pelo Rev. Prior António Pa­
triCIO.
Santa Lutia viveu no passado dpmin,,;

go utna das suas mais belas manifesta.
ções de fé.-Q·

............

Dispensa de guias de trânsito
para os produtos de salsicharia
Mercê de circunstâncias várias

entre as quais é de destacar as

consideráveis importações de car­
nes e gorduras, o'aba�teci!Dento
do Pais em. produtos denvados

.... de gado suíno melhorou especial­
mente nos últimos mescB, de for·
mi a I:Qnsidetar-se quase regu­
larmente assegurado.
Baseado nestes faGtos deter­

minou Sua E�celancia o Subse ..

cretário do Comérdo e Indústria
que cessasse. po� se conside�ar
desnecessár10, o slstema de gUlas ...
de trânsito instituido em devido
tempo para os 'produtos de salQ
sicharia. .

Pela mesma razão verífi�a·se
que não há vantagem em manter
o condicionamento imposto para,
o chouri�o cie earne e unto, pelo
que a partir do pr61imo dia Í �
a indústria pode dispor livremen-
te destes produtos. \

Deve notar·se, no entanto, que
se manterá o condicionamento da
banha fundida e toucinho preve­
nientes de porcos em regime de
engorda industrial.

.

Mantem·se também o cumpri.
mento rigoroso das tabelas em

vigor e de outras disposições a

que a indústria se enGo�ltra obri­
gada.

Elte DOmero foi visado
pela 081ell8çlo de

(jen.ura.

�uzeta
Fl1ttabt)l-l?erante grande assist�l'Ieia;

realizou-se no passado domingo no Es­
tádio Fausto Pinheim, des·ta localidade,
um en"ontro de futebol entre as equip!!.s
do Fuzeta Futebol Clube e o S. C. Mon•.
catapachense, tenno sido o resultado de
3-2 a favor dos locais.

.

O desafio despertou excepcional in­
teresse em virtude da grande rivalidade
existente entre os dois grupos. .

fioticia. 1?essoais-Faz anos no dia
28 do corrente, o sr. José Mateus Men­
des, escrivão de Direito, em Olhão-C!.

CHARRETE
Vende-se, em bom estado.

Rija R09QO Férj�� 3S,:,"Tivira!

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DO ESTOMAGO Il: INTESTINOS

Dor"., Adidet, Más [)igestées, Úlóàrà do Éstomàgo él gastrItes

Alivia logó às primMras doses que se tG1ma

FeSFeLReTeOIeNINR
Preparado pelo Farmacêutico R. DOS REIS BRANCO

BASE: Bismuto e Caulino

DOSE: Uma colher das de café apoz as refeições em água m6rna

S. MARCOS DA SERRA-Portugal
Vende-se em todas as Farmácias ao preço de 15$00
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Noticias Pessoais.l• •
Aniverlãrlol

'Fazem anos:

Hoje-D. Maria Isabel Alves Leandro.
Em' 24-D. Maria Germana Neves

Melo Braz e D. Beatriz Viegas Concei­
ção Monteiro.
Em 25 -D. Francisna da Encarnacão

Parreira Gonçalo e D. Maria Fernanda
da Encarnação -Pires.

'

Em 26-D. Catarina da Conceição
Costa.
Eni 27-D. Maria José Madeira, D.

Maria de Lourdes da Saude Pires, me­
nino Apohnario Damasceno da Fonse­
ca Silva e srs. Antomo Soares da Fon­
seca e Joaquim Domingos.
Em 28-D. Beatriz Costa Mesquita

Silva e srs. Francisco Fernando Con­
treiras Lopes e José Mateus Mendes.

Partida. e Ohelaaa.

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta cidade o sr. Dr. Campos Palermo,
nosso prezado amigo e correspondente
do ..Povo Algarvioll, em ViiI!- Nova de
Cacela.
-De visita a seu filho permaneceu

duratne alguns dias nesta cidade com

sua espo�a, o sr. Dr. Arm,!-ndo Cassia­
no, distinto professor do Liceu de Faro.
-Partiu para Lisboa, no rapido de

quinta-feira, dia 20, o nosso prezado
amigo sr. Capuão Joaquim Mana Ga­
lhardo, que aqui e.steve prestando ser­

viço no Curso de Sargentos MiliCianos.
-Em serviço profissional, �steve

nesta CIdade o nosso prezado ass!na.nte
sr. Engenheiro Antómo Lopes Ribeiro,
em serviço no Ministério da Eçonomia.

, -Foi a Lisboa o nosso conterrâneo
sr. Manuel Ribeiro de Jesus, aferidor
muo.ieipal.
-Gomo componente da Orquestra

Ibéria, da Coml?anhia Mirita Casimiro,
esteve em Tavira o sr. Gualter Sarai­
va Rosa.
-Vimos nesta cidade o Sf. Antonio

Costa Estevens, nosso assinante em

Castro Marim.
-Acompanha�o de seu filho, s�. Má:

rio Faisca, estudante de engenhar!�, foi
a Lisboa, a-fim-de �onsultar a cleJ?cla
médica, o sr, MáriO de Sousa Falsea

Nogueira Mimoso, reverificador das al­

fandegas, aposentado.
�No goso de férias, encontra-se em

Tavira, o sr. Epaminondas Mota, pro­
résico dentário, residente em Lisboa.
-A-fim-de esperar seu genro, sr. Dr.'

Zózimo Ramos, no seu regresso de
Africa, foi a Lisboa, o nosso conterrâ­
neo sr. José Viegas Mansinho, proprie­
tário nesta cidade.
-De visita ao sr. Carlos Nery Fer­

nandes Bandeira, funcionário dos C. T.
T., nesta cidade, estiveram e�. Tavira
seu pai e seu cunhado srs. Filipe yaz ,

Nascimento Bandeira, Chefe principal
da Estação de Tunes e Mári? José Es­

tevens, inspector de contabilidade da
C. P.

,

-Acompanbado de sua esposa p�r­
tiu para Lisboa ° sr, Tenente FranCIS­
co Sclésio Padinba.
-Foi á Capital O sr. Dr. Eduardo

dOl Reis Viegas Mansinho, advogado,
nesta cidade.
-No goso do férias encontra-se nes­

ta cidade ô sr, Fausto Cona, estudan­
te do ens,nbar}a.

No dia 16 do corrente, faleceu nestA
ddade a sr."' D. Aurelia da Con�eição
LatanJa, de 54 anos de idade, natural
de Tavira.
A extinta era esposa do lC, José AUe

gusto Laranja, maritimo, e sogra do
sr. António José Correia, serralheiro
mecânico.

O seu funeral¡ que se realitou na tato
d. do dia 17 do corrente, foi bastante
concorrido. '

A' familia enlutada endereça à 111'"yO
Algarvio», sentidos pesames.

Agradeolmento'
Manuel José Lopest mulher C!

nlho,s, na imposslbldade de o po­
derê'm fazer pessoalmente, agrai!
dC6em a todas as pessoas que
acompanharam. à sua 1lltima mo·

rada, a sua mãe, sogra ,c avó,
'Maria das Candeias �opes,
Faro, 18 de Mars:o de 1946.

Vendem-se'
Dtias moradas de casas com

9 .compartimeDtos, dois sobra·
dos, quitaI e dois poços, na Rua
da Asseca, com os n.OIl ��, 4�
• 46, COlD uma área de 15011111•
Tratar com José Anibal Pal­

ma e Silva---Tavira.

Júlio Sancho
Mid loa-Plad lologilit.

Raios X •Electroterapia
Rua de S�nto António, 32 _ I. o

TELEFONE: Consultório e Resldencl1368

F A R, O

As Côrtes
de Lamego

Gravura antiga, repro­
duzida no livro «O Mi�

lagre de Ourique e as.

Côrtes de Lamego»,
por António Cabreira,
que restaurou a res­

p e.criv a importância
histórica. Essas Côr­

tes proclamaram: N6s
sômos livres; nosso

Rei é liore.

D. "Ionso· Henriques
Concluimos hoje, com 'oe eæcer­

ptos seguintes, a reprodução des­
te tt'abalho de Ant6nio Cabrei­
ra, lido pelo autor na Classe de
Letras da Academia das Ciên-'
cias de Lisboa.

'

Entretanto, D. Afonso Henri­
ques, por ser a encarnação da
própria nacionalidade, prossegue
ardorosamente no esforço de con­

solidação e conquista; e, por isso,
funda a Ordem de Aviz, onde -

enquadra a Nobreza, flor da Ra­
ÇI1; pela Virtude e Bravura; apro­
veitando ainda, para execução do
seu plano, a famosa Ordem dos
Templários, na qual se filia.
Apesar de lhe mostrarem ser

arriscada a empresa, e depois de
operar prodígios de tática e de
valor, toma, em 1147, Santarém,
a mais forte Praça daquele tempo.
Chega, depois, Íl 'Vez de visar

Lisboa.
Providencialmente, arriba, ao

Tejo uma Armada de Cruzados,
a s�gunda que se Qrganizara pa­
ra libertar a Terra Santa.
D. Afonso Henriques assoeia­

·05 ao seu pensamento, eminente­
mente c:ristlo.
A a'rio conjugada das tropas

portuguesas com a dasses deste­
midos Cavaleiros, ainda refor9a­
da pela Ordem dos Templários',
d' a Vitória ao Rei, assinalada
pela conquista do Castelo, em

eu) a porta mOrte t.ttla,ado o va­

loroso Martim Monit.
Dois momentos comemoram

tio 'rdua e san,grenta pelela! o

M'osteiro de S, Vicente de F'óra,
no local oodc ullmpou D • .A.fon�
so Henriques; e a Sasflica dos
Mártires, sObre o Cemitério dos
que motreram pela Ft
O Rei de Portugal ét agora,

Senhor duma das mais belas e

, ime,ortantea posiç6e.s do Mundo.
�ualquer �onqulstadort por

mais ambicioso que foss., desde
qüe nlo se lbe focasse no cora­

�Io I Alma da Raça, deslum6
brár... :.ia ao alcan,ar tal escOpol
descinSiDdo. logo, &Bbre os lou ..

ros "êôlbidos.
. Mas. os largos horizontes que
D. Afonso Henriques desc06re
do alto du muralhas, mostratrla
Ibe �ue O reino ainda tem de ei�

pandlr-se até aOI (ontins Sul ..
.Atlânticos,
Por isso, ¢ol1tioua tla aua mari

cba ciclópiéa. ,

Atra.és de mil dificuldades e

saeri6.cando intimeras vidas, to·
ma Sintra. Almada, Palmela; AI·
eácer, Ê!vorat aeja, Moura e �er •
pa. •

E porque, Sel1t1a, se1flpte, q�e
a égide de beus cobria a sUa miS"

510, funda 011 Mosteiros de Alco­
baya e da Ordem de Cister, pa·

r ra a M.ilicia' contemplativa da
Cru!, e a Ordem de Santiago,
que havia de concluir a sua obra
de conquista,
Tal fervor cristão nlo impediu

de repelir, com altiva energia,
certas pretens6es de 110ma, que
julgou tentatórias da sua digoida.
de de Rei.

•

Decorreram anos, mas perma.
DC" Q nlcvo vivo C torc� d" fci·._, - -., ..... .., ..... - ,..

ção caracterísríca de D. Afonso
Henriques. Na verdade, esse pen­
dor irresistivel para as armas, já
manifesrado, na idade fulva das
ilusões, afirma ..o êle, ainda, no

gélioo declíneo da Vida. .

Assim, sendo seu Filho D. San­
cha sitiado em Santarem pelo po­
dorosíssimo príncipe mouro Mi­
ramolim, afim de vingar audacio­
sas sortidas que chagaram a Se­
vilha, sente ferver-lhe o sangue,
nas veias, como se pujante vitali­
dade o abrasasse, e coloca-se, de
pronto, á frente das tropas que
vão socorrer o Herdeiro da Co­
rôa.
Depois, o Rei e o Pai, qual dê­

les mais valoroso, acometem o

inimigo, com sanba indomavel:
o Rei, como Augusto e Estrénuo
Caudilho da Pátria; o Pai, sob o

zelo instintivo de defender o pró­
prio sangue e de desafrontar a

própria honra',
E a sua espada, apesar de em­

punhada pela miro trémula da ve­

lhice, ilumiaou-se, mais uma vez,
de glória tão firme e legitima­
mente alclnrada, como quando
era bral1dida pelo braço vigoro-
so da moeidade.

.

Passa mais um ano, e, a (} de
Dezembro de I i85, desee á psi
sagrada do túmulo o corpo do
que foi o primeiro Rei de Portu­
gal, enquanto a sua Almai ese

J).lêndida .

de Virtudet subia âOS
C4us, del"andó; DOS F'astos HUil
manos, um edificante Elemplõ
de F'é, de Patriotismo e de arae
\luta.

#.

- Oito sé�ulos do decorridos '

desde que resp,lendeu a itltui�io
de t�. Afonso Henriques. E êsse
clatão de aspirito, mercê do qual.
tatitas almas div¡saràm� logo, o
éaminbo do Fastígio, brllba aina
da no F'irmamento da História.
Oir-se-ia ser a �strela Polar da
NacioDalidade. ,

Oito sêculos do decorridos s6.
bre a cerimônia de Zamora, tão
longinqua, assim peJo temp.o, mas,

.

simultaneamente, tão pr9.11ma pe"
lo sentiMento de reivindicação
que faz vibrar; pelo conforto que
ministrat pela força que imprime,
nesta época de lInczas e derrotas.
Cememot.á-la é vivert outra

vez, eua hora emocionante, de
J:té e sentir, naVaalente, a alma
nimbrar-se de Esperança.
Comemorá·la é preparar a ites ..

iurreiçâo e a Salvação dá Pátria.
Que, no 'Próximo dia '7 de Ju'

nho, todos os portugueses ergam;
do aftar dd cotação, tomo Hós·
da Goosagrada, a memória rUti6
la do Rei-Cavaleiro, Int�rpret.
ideológico da Raça I

gste trabalbo foi decÍàmado,
.
no Teatro Nacional de D. Maria
11 e na 5J£iedllde de Geografia,
f.l� r4c�ta de gala e sessdes so.
Ienes cdttlemorativaS da Hatalba
de Ourique, pelos insignes acto.
res Augusto de Melo e António
Pi�beiro, professores do Cotlser ..
\latório, e Luíz Pinto e Rafael
Marques. () Chefe do Estado, o

Govêrno e altas patentes de Exér·
cito e da Marinba assistiram a

�"�� t.,�'�y'�iJ, q�� íÔrlm pr9�

Publicações recebidas'
levista «einema»-Semanal­

Resumo do N:" 17�Uma com-:

plera reportagem sobre os deba­
tes na Assembleia Nacional da
lei do cinemaj , Uma sensacional
entrevista com Ronnie Howard,
o filho de Leslie Howard; Vero­
nike Leake queria ser médica;
Van Johnson casou! .

E ainda as habituais secções
de critica, reportagem, contendo
também as mais interessantes
crónicas sobre a vida cinemato­
gráfica em todo o munde.

. leaol'te. ia «faelice»-Conti.,
nuamos a receber, semanalmen-:
te, os Recortes da Empreza «In­
dice».
O método de elaboração e a

apresentação agradável, em im­
pressos vistosos e apropriados,
dos Recortes «Indice», permitem
constituir com eles colecções de
fâcil e rápida consulta, que são
valioso auxiliar de trabalho em

qualquer ramo de actívidade.
A missão da «Indice» é recor­

tar dos Jornais, para os seus as­

sinantes, os assuntos que a estes

interessam, e tem a sua séde em

Lisboa, na Rua do Trombeta, 10
- Teléf 33072.

Igreja de S. Franoisoo do Porto

Encontram-se actualmente ex":
postos nesta sumptuosa Igrej_!,
os riquíssimos andores 'da Vene­
rável Ordem Terdeirade S. Fran­
cisco e que' faziam parte da im­
ponente Procissão de Cinzas que
saiu pela última vez; percorren­
do as principais ruas desta cida-
de, em Ig05. ,,¡' i

. I"
, •

í
Tambem está exposto ao pü«,

blico na Ordem Terceira (pega- .

do a este momento) o Importan­
te Museu, onde se encontram vér- '.

dadeiras preciosidades, tanto' em I
.

paramentos" como, em .objectos
antigos; Sala 40 Cap,í�ul(), .�i.-,�
quíssima em talha dourada e mo­
biliário antiquíssimo; Quadro' de ,

Francisco Vieira Portu'ense;' re- '

presentando os ultimos momen­
tos de Santa Margarida, Corto-,
na, e considerado o melhor do
grande pintor; Sagrada Custó­
dia¿ que pesa kilos 1 8�900,· um .

verdadeiro monumento de. arte e',¡

. quê só, por si .merece lima ,�isi­
ta; Ce_miMrio Subteraneo, (CriO; I
ptf!,) onde. eram sepultados <?�. ¡Irmãos da Ordem - Fundado em
1633 -,. e o unico, no género,�ria'
Península, o qual tem sido admí- i
rado Flor milhares de vizitautes.

Est� exposição e�tá 'patente' ao
público todos os dias dis 10 às
17 horas

Livros Antigos
Cednlas camarárias do após

guerra 1914 .. 1918 e moedas
portnguesas antigas, compram­
se, D\� Casa Brasil;"_ Tavir�:' ,,) I

--------------------�

ENGENHO, UE,.FE'RO
Vende-se, em bom estsdo.
Quem pretender;' dirija-se a

Manuel Luís Mari.nb'- Tõrre
- Santa Cat,arina.

R88mal· I "'010 ',Blganll" ,

Construção da Casa do POYO da Luz de T'àvira
eONeURSO POBLleo�; "

ANONele
Fazase público que, no dia 7 de Abril de 1947. 'pelas_¡6'

horas; perante a Comissão para tal fim constituida" terA'lugar,
por meio de proposta em carta fechada o Concurso público
para adjudicação da empreitada da obra acima, reo

ferida, descrita nas peças escritas e desenhadas ape�sas ao

projecto e patentes na séde do ed�ficio da Casa do Povo da
Luz de Tavira, em qualquer dia útil, das IO ás I 9 ho�ás.

A base de licit.ação é de 227.874$72' ',.
Para serem admitidos ao Concurso é necessário que ô�"con ..

correntes efectuem na Caixa Geral dos Depósitos Crédito e

Previdência ou em qualquer das suas filiais, agências ou de..

legaç6es; o depósito provisório de 5. 6g7®oo, mediànte guia
. passada na séde do edificio da Gasa do Povo da Luz de Ta ..

vita, em qualquer dia (ltil, das 10 às 19 horas, e até ao último
dia útil anterior ao do concurso.

O depÓsito provisório poderá ser feito no acto' da abertu,';
ra do mesmo concurso, mediante documento de crédito assinado
pelos membros da Comissão, contra entrega da importançia
pelo concorrente.

.

'

,

.

.. •
O depósito definitivo será ole 5 b/o sobre o preço da' adiu.

dicação. '

Luz de rãvira� em 2 t de Mat,o de t 941.
O fltesidente da bitec�ão da Casa do POYO da LUi de Ta"ira

/

a) Manuel Cor,eia DOUfado

movidas pelá respectiva Comis­
sto permanehte do Ministério da
tlue�ra e organilado!! pelo Vo�
gallUectivo António Cabreira.

Aetitlftàa�¡� ......b Ultimo artigo traz

alguns erros tipográficos. Rectificam-se
os que prejudicam mais o sentido da '

frllse. Leili-se, pois: eilptfilo, ãnact'tHzl8.
#toil, êontacto¡ se tf'anJitassem e liitud.­
fdo, em vês de, respectivamente, espl­
tita, anaçronismas, ç(mtratfJ,setransi.

'

#"11' � rituti¡dg,

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,anlda da Republica. 120 ·122
FARO

eoa.ulta. em fuil", li tllIl' ..
ta. ·f.ira., DO .,01'It61'1.

io lollolt••o. e.rmo ,.,..
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Vende-se uma situada na Rua Dirigir propostas a Tiago
dos Fu.elros de Diante, n.O 3� João Rossio-Tavira.
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¡, Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos' para brindes, encontram
V. Ex,", neste estabelecimento.

. �,. .. .-.;.,. ..., \
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REt0610S E JOIAS
NA

Ourivesaria J. V. Mansinho
,

.

JOAQUIM ABRANTES, Capitão de Infantaria e Vice­
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de
Tavira:

FAZ SABER que, nos termos do Regulamento das Licenças
de Comércio e Indústria dêste concelho, tôdas as empresas sin­

guláres e colectivas que paguem contribuição industrial ao Es­
tado pelos grupos A, B e C, nês te concelho, que tenham es­

tabelecimentos ou não ou que, tendo séde fóra do concelho,
possuam nesta circunscrição municipal qualquer filial, delega­
Çã9, 'sucursal, agência ou correspondência, deverão requisitar ,

e-pagar nesta Câmara Municipal até ao dia 30 de Abril pró­
ximo; au nos 60 dias seguintes, acrescendo nêste caso os res­

pectivos juros de móra, a licença devida pelo exercício do co­

mércio e industria do corrente ano.

No acto 'do pedido ou da liquidação e pagamento da res­

'péctlva licença é obrigatória a apresentação do conhecimento'

,da contribuição industrial paga pelo contribuinte ao Estado.

,

,A falta do pedido ou do pagamento da referida licença,
dentro dos prazos legais, implica para os transgressores, além

qo procedimento referido nos art.?" 742.° e seguintes do Có­

digo Admínlstrativo, multa correspondente ao dobro da res­

pectiva taxa,mas nuncainferior a 20i)1l00 nem superior a IOOi)1l00.

Para constar se passa o presente e outros de igual teôr
que vão ter a devida públicidade.

Tavira, em 19 de Março de I.947. _

O Vice-Presidente' da Câmara Municipal,
Joaquim Abrantes

Cap.

''''
, .

Quem não conhece' esta tamosa .

,
.

marca de receptores de T. S. F. ? i

'.

.

'" ..

Te'�·L ,�u m�I"S I E R A'
,�'

'é e mesilla ique ter, a, á,legr¡a: Q'o lar�, '

RECEPTOR SIERA MODELO 1947 '

. '... �
.

UM Siera TEM O SEGREDO DO SOM DOS VEtiHG'S SINOS

Peçam já uma experiência ao.

Agente em TAVIRA l,
"

4Rua pr. parieira, ia
t

Verada, a, Pr-onto
e a Pre5taçõ.�s RECEPTOR SIERA MODELO 1947
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CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS" CRBDITO E PREVIDÊNCIA', .:
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1\" 1\'gência de 'TAv.IRa .. ,; ,
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REALIZA 'a partir de 1 'de 'Abril de,'194T: ," .
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. Wélojoaria e Õurlvesarla
.� G e N e R L V fi S ..

(�EB.C.A.DO �UN:X:CIPAL)

TAVI:RA

, Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Aberta das 10 às 12, e das 13,30 às 15 :hóras., '" ..
,
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_AN�E� A�EXANnB�

B�a. QI ���i¡Q"",e�TAVI'RA
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Máq4in:� par-a .,ealçado :_",',
Vende-se uma em horn. estado. José Farrajo�à Simão, sítio 'd�

, Quem' pretender dirija-se a, Prego-,St.o Estevão.
"

_": ",
J ..". • �. H

- ,

J."'A.· PI.êhé,cO:"::"
--=== T�VXRA ==:""'""'-

fábricas 'de rrloage,�<(:fé .:
: .' Farinhaespcada e ramas' ,.",,'
P 4 N I"Z C'& D & a_', ;111,4 N I C À

Uma, maquinaria completai aliada
a um escrupuloso'. fabrico fazem
com que os produtos das, fábricas

I, 'I, 11- II II,
Tenham a consagração do
público que O!) consome, '",.

TELEFONE 13 APARrADO 13


